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  “Que o tema

  Conflituoso

  Desta obra de fantasia

  Sirva

  Como uma

  Reflexão contra

  A intolerância.”


  Em Memória De:
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  Meu brincalhão avô “Macarrão”, velho de guerra que faria uma boa piada militar com os personagens deste livro.

  Amado tio Décio, uma criança grande que, por tanto tempo, divertiu-me e talvez lesse esta história para os netos.

  Áulida Bastos, que fez o papel da vovó sentada na cadeira de balanço por tantos anos. Era uma enciclopédia humana que certamente me daria boas dicas históricas para escrever.

  Cunhada Elisângela, que ia tirar com certeza uma história de fé nesta lenda para espalhar entre os seus semelhantes.

  Sogro Laércio, que iria tomar um susto com o dragão da capa — para depois falar: “Que legal” — e contar para os seus clientes do táxi que o genro escreveu um livro.


  Com carinho, dedico também a vocês esta obra, para que se registre neste pequeno gesto o quão foram especiais para mim.
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  O Propósito

  

  Venirista em Aliank


  Carta de Müdrik aos sucessores da ideologia venirista


  Provavelmente vos perguntais por que estais lendo isto, não é? Um dia vos disse que logo eu teria de desaparecer. Assim como qualquer um que influi diretamente na guerra ideológica, ou materja, como diziam os ancestrais, estou sendo caçado como um herege de uma determinada doutrina. Não é importante que saibais quem são meus perseguidores, pois não desejo despertar em vós um sentimento revanchista que só alimentaria mais conflitos. Eles se aproximaram perigosamente de mim e preciso desaparecer.


  Vossa segurança estaria em risco se eu permanecesse convosco. Desta vez penso que não tenho escapatória. Gostaria de continuar a vos orientar por muito tempo, mas creio que já vos passei ensinamentos suficientes. Agora fugirei dos meus inimigos para que eu ainda tenha chance de um dia vos encontrar novamente, pois tenho certeza de que cumprireis nossa missão. Quem sabe assim possamos nos alegrar por já termos acabado com a materja, e assim consigamos desfrutar de um mundo pacífico, onde irá imperar o respeito às diferenças inerentes a cada personalidade, sem o extremismo ideológico que hoje existe? Por isso incumbi meus mensageiros de vos enviar esta carta de despedida e alguns objetos úteis adquiridos durante a minha jornada pelo mundo e necessários para que cumprais a nossa missão. Tudo o que direi nas linhas abaixo já é do vosso conhecimento, mas espero que sirva de inspiração para nunca esquecerdes o propósito que deveis seguir e a importância da missão que possuís.


  Eu, Müdrik, confio a vós o ideal venirista, cuja inspiração deriva de Venir, o sol dos planos espirituais. Muitos povos dizem que ela é a estrela mais resplandecente do Universo, e os ancestrais veniristas se inspiravam na ideia de seu brilho para que transmitissem à própria mente tal alumbre, mas para a aquisição do conhecimento pleno. Assim seriam as criaturas mais iluminadas em corpo e espírito, tal como Venir é para a natureza, e serviriam como fonte inspiradora a todos os povos. Sendo detentores da sabedoria absoluta, os veniristas fariam com que suas palavras, ou simples presença, fossem suficientes para que os seres racionais fugissem totalmente de qualquer trilha que levasse a atos e pensamentos tortuosos. Eles não desejavam impor sua vontade sobre ninguém, mas desejavam guiar todos aos verdadeiros caminhos do entendimento sobre tudo que nos cercava e supostamente foi gerado por Materyalis, que é definido como um fenômeno de consciência parcial da gênesis para alguns, ou, na maior parte das ideologias, descrito como uma divindade suprema e responsável pela criação de todas as coisas. Mas a incerteza sobre o que ele realmente era provocou a guerra ideológica entre as raças, que desconhece limites, destrói inúmeras vidas e já se estende por mais de três milênios.


  Por isso, buscai a sapiência cabal usando este impulso inspirador para que sejais iluminados como Venir, e trazei toda a verdade sobre a nossa origem à tona. Fostes escolhidos pela sabedoria em deixar de lado vossas antigas ideologias construídas a partir da lenda de Materyalis, e estou feliz por encontrar seres que buscam livrar os pensamentos das tantas ideias que existem mundo afora. Creio que sentis o mesmo por terdes alcançado essa libertação.


  Hedoron! Como é belo este mundo em que vivemos, não achais? Não importa se foi ou não criado por Materyalis. Ele precisa ser conservado e ter seu destino alterado, pois já foi muito maltratado pela materja. Falamos muito a esse respeito em nossas confabulações. Nossa ideologia não alimenta guerras, mas busca a total erudição para que esses confrontos milenares terminem. Os dogmas veniristas estão todos convosco e espero que façais bom uso deles.


  É certo que os seres que atentam contra mim escolheram um caminho enganoso a seguir, mas também são vítimas dos pensamentos impostos neste mundo. Eles precisam ter uma ideologia para sobreviver, ou seriam engolidos pelas sociedades que já firmaram grupos de pensamentos dificilmente mutáveis. Não foi fácil achar mentes abertas como sempre procurei nos povos de diversas raças e, enfim, encontrei em vós, assim como sei o quão duro vos foi viver entre tantas sociedades, seguindo ideologias nas quais passastes a descrer. Diversas culturas foram criadas explicando a maneira como surgimos, quais eram os desígnios do conjecturado divo Materyalis e o que ele pretendia nos dando a vida. Mas, na realidade, todas estão presas no eterno ciclo duvidoso e, por serem incapazes de aplicar o convencimento de suas certezas a todas as criaturas ou de provar definitivamente a veracidade das histórias que contam, forçam suas convicções, atentando umas contra as outras. Vós percebestes isso verdadeiramente e, por isso, fostes escolhidos. Lembrai sempre de que não é a ameaça ou o instinto de sobrevivência que nos torna fortes, mas o desejo de entender o sentido dessas regras universais que nos coagem para mudá-las, pois não nos edificam apropriadamente.


  Para que continueis o legado venirista, deixei presentes valiosos convosco e o primeiro que comentarei é a pilha de papiros velhos que vereis ao lado das cartas que deixei a cada um. São escrituras ancestrais que me foram confiadas há muito tempo e foram redigidas pelas primeiras civilizações élficas, a saber, os criadores da nossa ideologia. Servem como pistas valiosas da localização do Sinkra, que, como já conheceis, é o mais cobiçado dos artefatos em Hedoron por supostamente ser o detentor da “fórmula da criação e da vida”, além de conferir um enorme poder a quem o possuir. Saibais também que ele é crido por alguns como um objeto usado por Materyalis na Antiguidade para prevenir-se contra adversidades que poderiam ocorrer, mantendo sua força e conhecimento concentrados em um só lugar. No entanto, existem diversas teorias divergentes, como os que dizem que o Sinkra é uma força que mantém o equilíbrio do Universo, mas ainda assim repleto de conhecimento, que pode ser interpretado e extraído por quem o tiver. Contudo, há um senso comum de que ele existe, por evidências que se mostraram com o passar do tempo, e por isso todos os grupos ideológicos querem alcançá-lo, pois, se o fizerem, vencerão a materja sem dúvida alguma e imporão seus dogmas a todas as criaturas.


  Mas vós sabeis que a razão pela qual desejamos o Sinkra é diferente. As escrituras afirmam que ele guarda toda a memória dos eventos do passado nos planos físicos e espirituais, e com isso poderíamos descobrir a verdade sobre Materyalis e como tudo se formou. Em nossas mãos, ele não seria um artefato opressor, mas sim de convencimento das sociedades sobre toda gnose, desde a mais remota Antiguidade. Desta forma a materja perde seu sentido.


  Não gosto de pensar nisso, mas, por vivermos em um mundo em guerra ideológica, deveis considerar também que tudo o que me foi passado nestes escritos élficos e que relatarei nas próximas linhas pode ter sido criado para confundir curiosos ou nos prender na ideia de que estamos indo na direção mais promissora ao alcance do Sinkra, quando, na verdade, rumamos para a queda em uma grande armadilha. Confio naquele que me transmitiu tais conhecimentos, mas é possível que ele também tenha sido enganado. Vós conheceis os conflitos gerados em nosso mundo, e não seria surpresa alguma que um grupo, ou mesmo alguém de grande sabedoria, tenha arquitetado tudo isso a partir de diversas motivações. No entanto, eu vos direi a razão pela qual decidi entrar de cabeça nesta busca.


  As escrituras dizem que os elfos do mundo antigo começaram a duvidar da existência de uma divindade maioral. Eles se voltaram contra o povo que os liderava do mundo espiritual, os presunçosos seres da raça artanin, que diziam servir e receber diretamente os desígnios de Materyalis, retratado por eles como um deus criador. A sociedade élfica roubou deles escrituras de valor inestimável, e por isso foram caçados como traidores dos seus princípios. Os poucos veniristas que conseguiram manter sua ideologia oculta tiveram grande dificuldade em permanecer dessa forma, mas foram primordiais para que o ideal continuasse vivo através das eras. Eles já previam que os artanins seriam implacáveis para eliminar os traidores das suas leis, e os elfos agiram nas sombras para que os documentos milenares fossem confiados a indivíduos com a máxima discrição e capazes de decifrar os textos, ainda que demorassem muitos anos. Por isso os esconderam em Hedoron, confiando que algum dia suas pistas seriam desvendadas por aqueles que herdaram a motivação venirista, livres dos mandos do povo artanin, e a verdade sobre a nossa origem seria revelada. Somente agora, três milênios após o grande desastre que dividiu as terras de Hedoron, eu, um dos poucos veniristas vivos, pude decodificar em grande parte os textos e, enfim, chegou o momento de usar esse estudo para chegar ao Sinkra.


  Creio profundamente na razão venirista. Mesmo antes de a materja existir, seu intuito era distinto de todos os pensamentos vistos em nosso mundo. Todas as ideologias tentam impor verdades criadas com o descompromisso de buscar a sabedoria plena. Independentemente do conceito que tenhais sobre Materyalis, o importante é decifrarmos uma infinidade de questões. O que ele realmente era? Quais eram as motivações em criar a vida? Ele ainda nos influencia? De fato ele existiu? Tudo nasceu pelo acaso? São apenas alguns exemplos das perguntas que precisamos esclarecer.


  Com o Sinkra, teremos o nosso melhor instrumento para levar aos povos uma dilucidação clara e absoluta. É evidente a mim que, se a posse dele chegasse a qualquer grupo ideológico da atualidade, veriam por meio das memórias do artefato que a realidade pode não ser exatamente como pregam e isso os frustraria de tal forma que, ao compreender como usar o poder máximo, mudariam as regras do Universo conforme a sua conveniência para criar provas incontestáveis sobre seus ensinamentos, pelo simples desejo de se autoafirmar e tornar real algo que nunca foi factível, mas era pregado como tal. Com o Sinkra teriam enorme facilidade em exterminar aqueles que se opusessem aos seus pensamentos, pois recriariam a verdade e destruiriam quem se contrapusesse a ela. Lembrai-vos sempre do nosso ideal, para não vos deslumbrardes com o poder do Sinkra. Vós sois instrumentos da paz, não de nova desordem.


  Certamente vos lembrais de quando vos disse que procurava por instrumentos que podiam nos levar à verdade sobre Materyalis e que, quando os encontrasse, eu esmiuçaria seus detalhes. Eis então que vos apresento o meu segundo presente, que é o cristal esférico que também vedes ao lado desta carta. Estes são os sinkrorbes, e os encontrei em regiões próximas de onde habitam. Eles têm uma função bem vantajosa: mostram, em seu interior, visões de um futuro próximo com grande relevância no mundo, provocadas por indivíduos dotados com forças misteriosas. Eles são os denins, que, como já sabeis, podem ser de diversas raças e detentores de poderes capazes de alterar várias limitações impostas pela natureza aos seres comuns, e cujas habilidades são divididas em dez características chamadas “dens”. Desde o desastre que abalou Hedoron há mais de três mil anos, os denins apareceram e são os responsáveis pelos eventos de maior impacto por toda parte, incluindo a influência na materja e a criação de novas ideologias, embora não saibam ao certo a razão pela qual nasceram com tais dons extras. Os grupos ideológicos também explicam a razão dos seus poderes de formas variadas, porém também envolvidas pela dúvida. Mas está claro que há uma ligação profunda entre eles e o Sinkra, salientada pelo fato de o sinkrorbe mostrá-los em suas visões proféticas. Contudo, atentai-vos, irmãos veniristas, pois a maior utilidade do sinkrorbe não é exatamente nos revelar o futuro. As escrituras dizem que a energia destes valiosos cristais guarda a memória recente dos eventos da região de Hedoron onde eles permaneceram alocados e a transmite ao Sinkra, abastecendo-o de conhecimento. Da mesma forma, o Sinkra devolve energia ao cristal duas vezes em um ano, exatamente nos solstícios de inverno e de verão, constituindo um ciclo. É quando as visões proféticas acontecem e aqueles que detêm um sinkrorbe podem vislumbrá-las.


  Provavelmente, os artanins escolheram lugares estratégicos para esconder os cristais, pois eles refletem presságios das regiões de Hedoron com alguma peculiaridade que não consegui desvendar, mas que deve estar profundamente ligada ao caminho para o Sinkra. Apesar da dificuldade que tive em obtê-los, eles, enfim, estão convosco e chegou a hora de usá-los.


  Para ativar as profecias, o cristal deve receber os raios solares durante um longo período no dia de um dos solstícios, e o próximo não demorará a acontecer. Deixei o cálculo de sua ocorrência no escrito que está abaixo dos vossos sinkrorbes, considerando as regiões de Hedoron onde estão. Se um símbolo dourado aparecer dentro do mineral, significa que mostrará a forma do Sinkra. Ele se apagará ao entardecer, quando o sinkrorbe começará a vos mostrar as profecias ao longo de dez noites em sequência. Vós sereis incumbidos de registrar todas essas visões por escrito. É possível que elas ocorram durante todo o período noturno, portanto preparai-vos para isso. Ide para um lugar seguro e afastado, munidos de material suficiente, para tomardes nota de tudo o que virdes.


  Ao terminardes as transcrições, deixei um mapa com a indicação de um lugar seguro onde devereis encontrar-vos e lerdes mutuamente os escritos que redigistes para decidir sobre algo essencial ao nosso objetivo. Não vos preocupeis, pois haverá tempo para que absorvais todo o conhecimento serenamente. Não tenteis também mudar as profecias agindo entre os povos, ainda que isso não vos seja conveniente. Há uma explicação complexa que não é cabível colocar nesta carta, mas os papiros salientarão seus detalhes e entendereis a importância de absorver conhecimento uns dos outros. Por segurança, eu os deixei separados com cada um de vós com as indicações de tradução da língua élfica ancestral, e assim sabereis o que precisareis fazer.


  Atentai-vos, pois a visão dos sinkrorbes foca sempre o destino de dez denins em fatos importantes que mudarão o mundo. Já deveis ter percebido que o número de sinkrorbes, de seres que o cristal destaca em suas predições e os dens existentes são iguais, e isso não é por acaso. No entanto, quando estiverdes juntos, descobrireis a ligação entre essas coisas ao traduzir os papiros seguindo as instruções que deixei. O mais importante agora é que tenhais em mente que precisareis do poder dos denins e, por isso, tereis uma difícil missão pela frente. Precisareis escolher aqueles que podem simpatizar com a nossa causa, pois, de outra forma, não chegarão ao Sinkra. Mas é possível que tenhais de lidar com aqueles que não se adequarão de forma alguma ao venirismo, e, por mais que eu odeie dizer isso, precisareis pensar em alguma maneira de persuadi-los para usar os seus poderes. Sede sábios e priorizai a seleção, se possível, daqueles que podem ser convencidos a deixar suas convicções de lado e aceitar que podem estar seguindo preceitos errados. Embora eles certamente estejam envolvidos com as ideologias no ambiente conflituoso da materja, fazei-os saber que, se vos seguirem, sairão da dúvida em que suas doutrinas os colocaram e chegarão à verdade. Mas não os escolhais até vos encontrardes e mostrardes entre si os relatos que fizestes das profecias que adquiristes no sinkrorbe e entendeis, ao traduzir as escrituras, por que os denins são tão importantes, para que vos ajudeis a selecionar os indivíduos certos. Lembrais-vos de manter a serenidade e sede perseverantes, pois somos a única chance de levar estes seres verdadeiramente agraciados a destrancar o cadeado de um mundo destrutivo em que se encontram os povos.


  Os papiros também vos mostrarão hipóteses sobre o que deve ser feito diante do maior dos artefatos para compreender suas mensagens e adquirir seu conhecimento, permitindo, assim, saber se tudo de fato se originou de Materyalis. De toda forma, esforçai-vos para cumprir o nosso objetivo e acabai com a guerra ideológica.


  Meus caros irmãos veniristas, não importa o que aconteça, vós sereis recompensados pelo grandioso esforço que fareis. Creio que chegará o dia em que podereis ver a paz e o respeito mútuo nas culturas de diversos povos, sábios de toda a verdade. Agradeço-vos por continuardes o caminho da nossa ideologia. Despeço-me não com o desespero de quem agora precisa fugir para sobreviver, mas com a alegria de ter encontrado aliados que podem mudar drasticamente o que achamos conhecer sobre a realidade da nossa origem e findar com as batalhas milenares da materja. Adeus, meus caros irmãos de causa, e segui sempre incansáveis na busca pelo conhecimento da autenticidade da lenda de Materyalis.


  Saudação de Harcos aos nove sucessores veniristas


  Eis que aqui começo a escrever minhas memórias, pouco antes das revelações que meu sinkrorbe mostrará. Coloquei a carta de Müdrik no início destes escritos, pois me inspiro a cada momento em seus ensinamentos, colhidos com tanto esforço. Estou curioso para saber a real importância e ligação que os denins possuem com o Sinkra, mas aguardarei pacientemente o momento em que nos reuniremos para confabularmos a respeito dos papiros deixados por nosso mestre. Hoje é o solstício de inverno e expus o sinkrorbe à luz do sol durante muito tempo, quando um símbolo estranho e belo apareceu brilhante como ouro no interior do cristal esférico. Creio que a visão profética logo aparecerá, pois a noite vem sem demora neste dia que anuncia a chegada da estação mais fria e rigorosa no território do reino de Aliank, onde habito.


  Saudosos irmãos veniristas, eu espero que tudo corra conforme o planejado e tenhamos vida suficiente para ver o dia em que o mistério da gênesis será, enfim, desvendado, e que não sejamos acometidos por qualquer fatalidade que nos impeça de encontrar o Sinkra. O mestre desejou que fôssemos perseverantes e o farei dignificando a confiança que depositou em mim, mas, caso algo me abata no caminho, farei com que meus textos cheguem a vós e possam continuar a missão. De forma alguma, estou deixando o desejo de Müdrik para trás, mas não nos esqueçamos de que o mundo em que vivemos está em guerra e que infortúnios podem nos ocorrer.


  Antes de iniciar a transcrição dos prenúncios revelados pelo sinkrorbe, contarei um pouco da minha história e, assim, poderão me conhecer melhor. Verão que um dia também segui uma ideologia participante da materja. Saberão também sobre a cultura do povo do reino de Aliank e conhecerão seu extremismo ideológico. Falarei a respeito da minha terra, pois Müdrik citou que nossos cristais foram encontrados nas regiões onde vivemos e exibem as profecias relacionadas às proximidades do local onde permaneceram guardados. Se eu estiver deduzindo corretamente, é bem possível que eu veja os atos de dez denins aliankinos. Sapientes dos costumes que imperam por aqui, poderão me ajudar a descobrir se algum deles pode ser convencido a tornar-se um venirista e nos ajudar a encontrar o Sinkra.


  Caros irmãos, eu me alegro pelo legado deixado por Müdrik e estou convicto de que cumpriremos o nosso dever, pois estou certo de que ele nos escolheu sabiamente e seremos capazes de realizar o sonho deixado pelos ancestrais veniristas. Eu os saúdo e não descansarei até estar ao seu lado para acabarmos com a materja e adquirirmos a explicação real sobre Materyalis.


  Relato de Harcos sobre a ideologia teryonista


  Antes de conhecer o mestre, eu era um dos milhares de fiéis aos preceitos do deus Materyon, o benévolo, cujos ensinamentos formam a ideologia teryonista. O reino de Aliank assume esses valores como autênticos, apesar de fazê-lo de forma distorcida. Ao longo dos textos, entenderão o motivo pelo qual digo isso.


  Tudo o que falarei sobre a visão teryonista deve ser encarado como algo impreciso e duvidoso, mesmo porque não tenho qualquer intenção de defender essa ideologia, mas sim mostrar a base do meu conhecimento sobre eles como um antigo seguidor das suas premissas. Dessa forma entenderão os dogmas aplicados pelos teryonistas e poderemos refletir naquilo que pode ser útil para decifrarmos a verdade no Sinkra, visto que a ideologia pode conter partes fidedignas sobre a existência de Materyalis ou talvez a integralidade das explicações, embora eu pense que isso é pouco provável. Porém Müdrik sempre nos ensinou a não desconsiderar qualquer possibilidade, porque a cegueira e a intransigência desvirtuam a nossa sabedoria e nutrem a materja. Por mais que seus seguidores deturpem os preceitos de sua própria ideologia, não nos cabe julgar o teryonismo pelos atos erráticos cometidos por aqueles que dizem obedecer a sua doutrina, mas devemos entender a coerência dos seus ensinamentos para buscar o que há de verídico neles quando estivermos diante do Sinkra.


  Duvido que não saibam, ao menos, o básico dos princípios teryonistas, dada a enorme influência que essa ideologia possui em Hedoron. Mas registrarei suas lições para que diante do Sinkra possamos ver onde acertaram ou se todas as suas explanações são perfeitas. Comentarei sinteticamente o que aprendi durante toda a vida para equipararmos informações e, assim, refletirmos sobre as causas que a levaram a ser uma das ideologias mais questionadas no mundo.


  O teryonismo tem como foco levar seus seguidores ao caminho da evolução espiritual por meio do flagelo da vida e à paz eterna após a morte por intermédio dos ensinamentos do deus Materyon, que teria surgido após a divisão da essência de Materyalis em duas criaturas. Pela lenda retratada pelos teryonistas e comumente conhecida, o criador de todas as coisas tomou essa atitude por enxergar imperfeições existentes em sua própria consciência e em tudo aquilo que gerou, decidindo livrar-se completamente de seu caráter maléfico para tornar-se absoluto em atos e poder.


  Após o fenômeno da divisão, nasceram duas entidades: Materyon, o deus da completa benevolência, e Marilis, o deus maldito, formado por toda a carga de energias negativas que Materyalis havia absorvido para entender a diferença entre o sentido do bem e do mal diante das suas obras. Contudo os teryonistas dizem que a intenção do criador não era que Marilis sobrevivesse, mas creem que o enorme acúmulo de força contraproducente proveu a criatura mais terrível que poderia existir e o fez atingir o mesmo nível do poder de Materyon, levando o mundo à condenação da guerra.


  Segundo as escrituras teryonistas, após a ramificação de Materyalis, a alma de Materyon teria voltado ao Etrenon, considerado pelos seguidores da ideologia como o mundo mais belo feito pelo criador ainda quando tinha forma una, onde só as vidas na forma de espíritos podem habitar. É lá onde residem também os artanins, os seres mais próximos e fiéis a Materyalis e que, com sua cisão, passaram a servir ao deus benévolo. Considero que eles foram os precursores da guerra ideológica, pois, segundo a crença teryonista, Remikiel, o mais alto entre eles, recebia as inspirações instrutivas da divindade e as transmitiu aos nossos ancestrais, enviando artanins para encarnarem, inicialmente, no povo élfico, a primeira raça a surgir em nosso mundo. Creio também que eles sejam os perseguidores de Müdrik, já que o relato do mestre diz que os conhecimentos sobre Materyalis foram roubados dos artanins na Antiguidade pelos elfos. Se eles possuem tamanha erudição sobre o Sinkra, podem estar manipulando as sociedades durante milênios, embora a guerra ideológica também simbolize um fracasso destes planos.


  Dizem que, no passado, os artanins incorporados nos elfos ouviam a voz dos superiores no Etrenon, sempre sob os mandos de Remikiel, e dessa forma passavam os ensinamentos de Materyalis a todas as raças que surgissem. O princípio passado era que, para evoluir espiritualmente, seria necessário passar pelas adversidades impostas na limitada vida carnal de cada criatura para um dia chegar ao nível de sabedoria e poder de Materyalis. Com isso, novos universos poderiam surgir nos moldes dos campeões da mais alta provação do criador.


  Segundo os teryonistas, pela língua dos ancestrais elfos inspirados pelos artanins, nosso mundo foi nomeado Hedoron, que significa “primeiro (hedo) mundo carnal (ron)”. A ideologia de Materyon continua a acreditar que nossa passagem temporária por este mundo nos faz entender suas mazelas e que elas devem ser encaradas não como um erro cometido por Materyalis, mas como um instrumento necessário para que identifiquemos exatamente o que é o bem e o mal e, assim, possamos evoluir a um patamar espiritual superior e de complexa compreensão, livrando-nos de nossas impurezas, tal como fez o criador. Acreditam também que não estão sozinhos nesse objetivo, e que, por vezes, Materyon age no auxílio de seus devotos no invisível, influenciando no espaço ao redor, na consciência dos seres ou de variadas formas devido ao seu enorme poder.


  Apesar de ser uma ideologia com fundamentos pacíficos, existem inúmeras razões pelas quais o teryonismo é questionável. Uma delas é o altruísmo pregado em seus valores, pois seus adeptos, muitas vezes, adulteram suas práticas. Como exemplo, está a forte presença dos fiéis a Materyon em contendas sangrentas e de larga escala na materja, construindo características territorialistas como forma de imposição de sua ordem ideológica. Muitas vezes, os que se opõem sofrem severas punições, o que os leva à destruição por causa de atitudes consideradas um ultraje à doutrina. Isso ocorre, por exemplo, em grande proporção aqui no reino de Aliank, onde uma lei de inquisição foi imposta a todos que demonstrarem qualquer ato que seja minimamente considerado heresia ao teryonismo. Aqueles que duvidam da boa-fé legislativa em nome de Materyon são um bom exemplo dos que são julgados. No entanto, a verdade é que a realeza aliankina não deseja ser contrariada por receio de que outras ideologias cresçam e enfraqueçam o teryonismo na guerra, usando a justificativa de que os hereges devem ter suas almas julgadas diretamente pelo deus benévolo, já que ele seria o único capaz de conceder perdão total por suas blasfêmias, dada a sua consciência plena. Assim, dar-lhes-iam a chance de uma nova vida espiritual sem que contribuíssem com a materja em Hedoron e, dessa forma, arrumariam um motivo para matar aqueles que consideram lhes causar qualquer ameaça em seu território teryonista.


  Outra suspeita é a total ausência de Materyon aos sentidos de qualquer criatura, mesmo entre aqueles que lhe são mais fiéis. As sociedades de Hedoron passaram a questionar as ordens de seres abstratos, já que não podiam ter certeza de que havia uma vontade soberana ou se tratava da conveniência de algum indivíduo. A exemplo disso, o teryonismo diz que os artanins não assumem suas formas verdadeiras em Hedoron por algumas razões. Na Antiguidade, a razão era por serem considerados por Materyalis a mais perfeita das raças, e, assim como o criador, não deveriam se expor aos que ainda não haviam alcançado seu nível evolutivo. Provavelmente, Materyalis previa que algo daria errado, pois criou uma espécie de barreira que limita a vida de seres espirituais em nosso mundo, de forma que, se um artanin viesse a assumir sua aparência original, só poderia permanecer assim por pouco tempo e, se insistisse, teria seu espírito destruído pela aversão da natureza de um plano físico a uma forma espiritual pura. Por isso a única maneira de se manterem em Hedoron é encarnando em uma criatura, e seu espírito permanece consciente de seu dever com Materyon no plano físico, mesmo durante a infância.


  Essa regra teria se mantido após a cisão de Materyalis, com o adendo de que os artanins poderiam usar esse recurso de ocultação para observar, na surdina e disfarçados entre os povos, a influência dos seres malignos e espirituais criados por Marilis para também encarnar nas sociedades de Hedoron. Tais criaturas são chamadas de bartaluns e suas essências são carregadas de energia maléfica, tal como o seu criador, e, assim como os artanins, também não mostram sua forma integral no plano físico, encarnando seus espíritos pútridos em determinadas raças para espalhar o caos. Desse modo podem alimentar a guerra em nome do deus maldito e se dispersam da atenção dos seres sagrados de Materyon, aguardando que as almas impuras cheguem ao mundo espiritual e sejam guiadas ao Inferlis, o lar de Marilis e a terra de eterno sofrimento, contrária à proposição do Etrenon.


  Ideologias contrárias ao teryonismo colocam Remikiel – ou os artanins de maior casta que teriam acesso a ele – como o verdadeiro articulador da guerra ideológica. Alguns chegam a dizer que artanins e bartaluns criaram os conflitos em comum acordo para dar sentido à vida física e espiritual. Porém, em todas as visões retratadas, a existência de Materyon é sempre tida como algo duvidoso, e, em alguns casos, até a existência do próprio artanin que poderia de certa forma ouvi-lo seria duvidosa. Então, como confiar nos princípios criados por seres invisíveis, ainda que procurem se sustentar com a justificativa de sua superioridade? É certo que existem muitas evidências da existência dos artanins, os quais, em dados momentos, apareceram nas situações mais tensas da guerra em sua forma original em Hedoron, principalmente no combate aos bartaluns, que fizeram o mesmo. Alguns denins são capacitados a falar com espíritos e dizem ter recebido descrições detalhadas sobre eles, já que no mundo espiritual eles não têm qualquer restrição em aparecer. Porém não há qualquer sustentação sólida sobre a existência das figuras mais importantes que governam o Etrenon, sendo fácil duvidar da credibilidade teryonista.


  Essa é a visão básica do teryonismo. No princípio, não foi fácil deixar minhas convicções, porém conheci o mestre em uma situação que me levou ao questionamento sobre a existência de Materyon. Nosso propósito não é simples, mas é o melhor recurso que possuímos para acabar com a guerra e confirmarmos se os fatos que nos rodeiam se referem a uma influência divina ou a uma curiosa obra do acaso.


  Agora falarei sobre o reino de Aliank e conhecerão mais sobre minha origem. Verão que nas terras em que habito existem momentos muito virtuosos, porém há outros de grande desonra.


  Registros históricos de Harcos sobre o reino teryonista de Aliank


  Aliank tem muitas histórias que vale a pena contar. Seu nome foi dado na língua dos meus irmãos, que, a saber, são seres muito parecidos com humanos, porém bem mais altos e corpulentos. Nossa raça é chamada majurk, os descendentes de Mourkro, o grande urso, cuja capacidade era a de se transformar em um ursídeo gigantesco quando enraivecido. Segundo a crença de nosso povo, ele era um exímio ferreiro e proficiente caçador que decidiu desafiar a tirania de Garlak, um dragão vermelho que vivia na lava do vulcão Majara e seguia o marilismo. Desde a suposta cisão de Materyalis, essa criatura maligna escravizava o povo em nome do deus maldito, explorando-os para que extraíssem das montanhas preciosos minérios vermelhos chamados majuro, metais extremamente resistentes e que serviam como ótimo apoio para a construção de grandes edificações e equipamentos. Elfos, humanos e majurks tinham de realizar esse ofício constantemente em favor do povo dos picos nortenhos, os ajargs, raça mestiça com aspectos humanoides e avídeos, fiéis à criatura dracônica. Eles têm várias características de aves, como unhas afiadas, grandes asas em suas costas e penas em algumas regiões do corpo. Alguns deles são capazes de assumir formas de grandes pássaros, habilidade usada, muitas vezes, para caçar fugitivos do regime de escravidão em áreas mais isoladas, as quais Garlak, com seu tamanho gigantesco, não podia alcançar.


  A intenção do dragão era usar os ajargs para fazer um exército capaz de dominar todo o continente, dando início às suas ações alguns anos após o grande colapso de Hedoron, período crido por muitas ideologias como o momento que marcou a divisão de Materyalis. Antes, como vocês sabem, o mundo era formado somente por um continente, mas, com a destruição em massa que, segundo o teryonismo, foi ocasionada pela ramificação da essência do criador em dois deuses, formou-se Sullis, cujas terras se deslocaram pelo mar do sul, onde estava o vulcão Majara, local onde Garlak habitava. Até hoje não conhecemos ao certo o motivo pelo qual o dragão vermelho decidiu seguir a causa marilista, além de ter um instinto extremamente cruel que ratifica sua identificação com o deus maldito. Porém sempre me surpreendeu o fato de que um ser tão poderoso e orgulhoso como um dragão tenha decidido devotar-se a um deus.


  Foram construídas muitas torres de majuro ao norte, que seriam usadas como fortalezas pelos ajargs quando o ser dracônico declarasse guerra a outros povos. Mas as construções eram complexas e demoraram muitos anos para ficar completas. Além disso, os escravos sempre ofereciam resistência ao trabalho, devido às condições miseráveis em que viviam, e muitos deles eram sacrificados por sua desobediência. Mas todos eram seguidores dos preceitos de Materyon e criam que um dia haveria a providência do deus benévolo para que deixassem aquela vida miserável, sustentando na fé a única esperança que tinham.


  Foi então que há cerca de 250 anos um majurk chamado Slandragg decidiu agir. Era o principal ferreiro escravizado pelos ajargs e manipulador do den grakan, cuja capacidade se traduz em imbuir em qualquer objeto uma enorme quantidade de metonyan, a energia que compõe todos os corpos físicos dos seres que vivem em Hedoron, atribuindo aparência e suas diferentes características, como a longevidade distinta entre as raças. Guerreiros que possuem esse den são especialmente perigosos, pois empunhando armas podem ser extremamente letais devido à força violenta que conseguem expandir.


  O sonho de Slandragg era capacitar seu poder ou de qualquer outro ser para enfrentar Garlak, forjando secretamente uma poderosa armadura de majuro, uma lança e um arco com grandes flechas, que usaria para confrontar o dragão e quem tentasse impedi-lo. Dizem que Slandragg orava constantemente a Materyon para que lhe fosse concedida a força e o conhecimento necessários para acabar com o reino de terror daquela criatura abominável, acreditando que sua determinação seria vista pelo deus dos teryonistas, ainda que a missão fosse confiada a outro. Ele avançou secretamente, fugindo da vista dos ajargs, rumando à Floresta de Majara no sul, o único lugar de resistência dos homens, elfos e majurks, por ser protegida por uma grande cúpula de energia, que impedia todo tipo de adversidades. Garlak não conseguia adentrar o campo de força gerado pelo elfo Liamor Van, o guardião do lugar, que dedicava sua vida inteiramente para que sua força não pudesse ser vencida e o povo continuasse protegido.


  Ao chegar à Floresta de Majara, Slandragg e Liamor se uniram. O guardião também era um denin, cujo den principal é chamado alukan, conhecido por muitos como uma alquimia muito avançada. Alukans são capazes de transformar a matéria e a realidade de forma surpreendente, e seus experimentos são sempre muito valorizados entre os povos. Dizem, por exemplo, que o poder de Liamor era tão intenso que a cúpula não permitia nem mesmo a entrada das adversidades naturais, e que o amor élfico pela primavera fez com que esta fosse a única estação presente na Floresta de Majara, conferida pelo enorme conhecimento alukan do guardião.


  Slandragg quis que o elfo lhe fornecesse algo para que pudesse aumentar sua força e, assim, enfrentar o dragão com suas armas, mas Liamor achava que seu poder meramente grakan não seria capaz de vencer Garlak. Mas ele insistiu, e o elfo desafiou o guerreiro a enfrentar o granurk, o mais gigantesco e temível urso das montanhas de Majara. Essa fera impedia a aproximação de fugitivos do norte para a floresta. Muitos o chamavam de sentinela irracional de Garlak, pois, quando os olhos dos ajargs não encontravam aqueles que em fuga embrenhavam-se pelo caminho montanhoso, o monstro acabava realizando a tarefa, o que eliminou muitos teryonistas. Liamor explicou apenas que, se Slandragg lhe trouxesse o corpo da criatura, poderia fazer algo que talvez desse uma chance ao povo para enfrentar Garlak e seus asseclas.
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